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VIANNA DO CASTELLO 

A cgr.:jn dn llisericordia e a casn dn Camarn 

1 

Yianna do Castello, cclcbrn na historia contempo­
ranea, nos anoaes das nossas discordias civis, pela 
heroica defensa da fortaleza, de que recebeu em ga­
lardão o seu sobrenon1e e o titulo de cidade, é, tal­
,·ez, de todas as terras da 1>rovincia do Minho a mais 
agradavel e nmtajosamenle situada. 

Edificada e111 uma alegre planicie na margem di­
reita do rio Lima, que lhe serve de espelho, o Ocea­
no banha-lhe o vasto campo de 1ossa Senhora da 
Agonia, c/ue a limita pelo occidente. O'est'arle o rio 
e e mar he offerecem variados quadros, e variadis­
simas 1'atllagens. 

Com justa razão tomou por brazão d'arn1as um na­
vio á véla, pois que do 111ar lhe veiu a sua prospe­
ridade d'outr'ora, e d'elle lhe virá no futuro, sem 
duvida, engrandecimento e riqueza. · 

Quem visitar esta cidade encontrará cm cada rua, 
por assim dizer, um padrão d'aqucllcs temros feli­
zes. As 111uitas casas gothicas que ahi se icem, al­
gumas n'aquclle esti lo brincado de que é typo o 
mosteiro de llclem, attcstam que Vianna foi pros­
pera e rica na epocha dei-rei D. 1Ianuel. 

E o que fo! então, e ainda depois, deYcu-o á na­
Yegação e ao commercio. 

Descobrem as nossas ilha~ os envrados do infante 
D. Ilenrique; de1·assa D. Vasco da Ga111a os mares 
da lndia; le1·aota Pedro Alrnres Cabral o 1·éo que 
occulla' a o Brasil; eis-q uc os pobres pescadores da 
foz do Lima, incitados a maiores emprezas, pelo 
exemplo d'aqoelles nautas, abalançam-se aos altos 
mares; surgem ora nos archipela(J"os do Allantico, 
ora nas costas d'Africa ou do Brasil; e fundam para 
a sua patria uma brilhau te era de ilorescencia. 

Em bre1·e o porto de Vianna accommoda a custo 
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os navios que o demandam. A vi lla constituo-se 
u111 pequeno cmporio dos gencros coloniaes, não 
so para o con ·umo da prov1ncia, mas de exporta­
ção em grande escala para os portos de França, de 
Flandres, de lnglalcrra, de Allcmanha, e até para 
a \lropria râinha do Adrialico, q 11c feira durante se­
cu os o primeiro emporio com 111ercial da Europa. 

O nos:>o clegaute cscriptor frei Luiz de Sousa, na 
\ida do arcebispo D. frei Bartholomcu dos Marlyres, 
de:.creve o estado de Yianna no anno de 1060 pelo 
seç;uinte modo. « Vianoa, rilla das ruais insignes d'cste 
reino, terra cheia de gente rica, e 111uito nobre, de 
grande trato e co111111ercio, por uma parte com as 
conquistas de Portugal, ilbas e terras novas do Bra­
sil; por outra com a França e Flandres, Inglaterra 
e .\llemanha, d'onde e para oodc recebia de ordina­
rio muitos generos de mercadorias, e despedia ou­
tros ; para os q uaes tratos traziam os moradores no 
mar grande nu111ero de naus e cararellas, com gro -
sas despczas, a q uc respondia111 eguaes retornos e 
proveitos, que tinham a villa iiorcntissima, e em es­
tado de uma no" a Lisboa. 11 N'outro logar acrescen­
ta: «~las nenhum comrnercio lhe tem montado tanto 
como o das terras novas do llrasil, que vae em ta­
manho crescimento, que ao te111po cm que isto cs­
creviamos (16HI), traziam no mar setenta navios de 
toda a sorte, com que a terra está massiça de rique­
za, \iorq ue :.e estendem os pro 1·ei tos a todos, succe­
dcnc o nos mais dos na1·ios serem armados e mari­
nha~em tudo da mesn1a terra. » 

J)i1•ersas causas, cm que figuram com maior vulto 
a oppressão de Castella sobre Portugal, e a obstrur­
çâo <l'arreias na foz do Lima, pozeram termo úquelle 
progressi ro engrandecimento. 

4!l 
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Yianna não só parou em meio do seu desenvo!Yi-
mcnlo, caiu do esplendor a que chegou. A sua de- APO~TAllENTOS P.\RA UMA BIOGRAPlll,\ 
cadencia, porém, não foi longe, porque lhe obstou a 
sua vantajosa posição geograph ica. Graças ú liberta- 1v 
cão do solo, ao incremento da industria, e aos rc-
Ct'ntes melhoramentos maleriacs, a cidade de Viaona <Conclusão \'i(I pug. 382l 

do Caslello ''ªe entrando em noras condições de fc- Yisitámos, pela primeira \'ez, o mosteiro de ;\o~ a 
licidadc. Senhora da Conceição das llloujas da ordem de Cis-

As magnificas estradas e diligencias que a põom ter, da cidade de Portalegre, em 13 de setembro de 
cm comn1unicação faci l e rapida coru as terras mais 1856; não podia csqu'ccer-nos entrar na cella em 
importantes cio paiz, desde Caminha até Lisboa, pro- que residira D. Eugenia José de Menezes. Conhccia­
mcllcm-lhc inqucstionaYclmcntc dias ainda mais rcn- lllOS, jú de muito tempo, os seus infortunios; havia­
lurosos. Porém o seu melhor futuro ha de <rlvorcccr- nol-os rnfcrido, na nossa mocidade, a mulher <1uo 
lhe do lado do Oceano. mais temos amado n'este mundo, cuja memoria nos 

~Ias é essencial para eslc grande fim, que não pa- será eternamente cara, 1 que' iH:r a cm Tavira quan­
rcm os lllclhoramenlos do porto e barra. Para este do alli estaYa D. Eugenia. 
ponto deviam c91wcrgir em esforços communs e encr- Quizcmos, logo n'cssa occasião, recolher todas as 
u:1cos as induslrias e os capi tacs d'aquclla tidade, na noticias, que ainda se consen·asscm, d'esta illustre 
ccrleza de que todos os sacrificios lhes scrào ampla- reclusa; não lográ111os o nosso intento. 
a1cnle recompensados. Soubemos, mais tarde, que ainda 'iYia uma se-

0 que tem a esperar do mar, clizem-lh'o cm alto nhora quasi octogcnaria, rcspcita\'cl pela nobreza do 
so111 a sua cgrcja matriz, de floreadosjlorlacs, e a seu nascimento, e aind1\ mais respcil<\\ el por suas 
ca ·a da camara, onde ª' ultam a cruz a ordem de 'irtudes, D. Leonor ,\Ia'xima de Danos, 2 que fora 
Chrislo e a csphera armillar, essas gloriosas di' isas 1 anriga intima de O. Eugcnia. D'esla senhora, por 
do rei afortunado, que svm bolisam o apogco da gran- intenccnçào de sua ~obriaha, D. ~faria Anna :ital·cdo 
dcza de Portugal. Dizcn1-lh'o a cgre1a e hospital da Zusartc de Barros Castcllo-Branco, podémos obter 
misericordia, fundados pelas me mas n1ãos que lc- algumas das informações que haYian1os sollici tado; 
'an laram o paiz a talllanha allura. Dizcm-th·o final- transcre,cmol-as com o mesmo desalinho e s1111pli­
mentc os Hlrios palacios e casas nobres, que rcYc- cidade ele frase com que foram dictadas: 
lam nas galas da arch itcctura golhica, co111 que mais «Menina. Vou satisfazer a tua cu·1·iosidade, <'01110 
011 menos se adornam, um passado de subida flores- podér, porque a minha cabeça esta jú para pouco, 
c1•ncia. mas com a condição que não se ba de l'allar no meu 

o·csscs cdiílcios, que mencionámos, \Ôem-se dois nome, j>orque eu nem de,o, nem quero figurar cm 
n•prc~entados na gravura junta; e são a ('greja e coisa a gu111a . 
hospital da misericordia, e a casa da camara. cc Não has de iguorar, que D. Eugcnia José de 

Fundou aquelle e!tahclecimcnto pio el-rei D. Ma- :itenczcs, da casa de ~lariaha, foi desnaluralisada 
nuel no principio do seculo '\\'I. A cgrcja foi reedi- da sua família, e que era dama do paço, quando lC\e 
ficada no anno de 1i14.. Tcn1 hastanlc originalidade a sua desgraça. O conde de Cavallciros, seu pac, <li­
a sua frontaria. Nüo conhecemos cm o nosso Jrniz zem, rchcnlou de paixão. Foi conduzida para o 111os-
011tro modelo, que se lhe assimilhe em gosto 'ar- teiro de Ta\'ira, onde \'Í\'CU onze aunos. Fatiou-se 
chitcctura. Compõe-se de um H'slibulo l' dum• gale- u·csta senhora crciu <1ue en1 toda a Europa; mas nos 
nas sobrepostas, coroadas por um fronttio. O \'esti- dois corHcntos, onde 't\CU, so se obst'rrnram as ~uas 
hulo é formado por seis nrcos, cinco na freatc, e um \'irtndcs. Fez o mal, procurou o remcdio. Fez urna 
lateral; os cinco susl<'nlados por seis gro-;sas colu- coníl::são geral, <' a sua 'ida foi sempre a mais re-
11111as, duas meio e111hebidas nos cunhacs. Sobre o guiar e dcYota, padcrcn<lo 110 corpo e espirito o que 
\t'stibulo erguem-se a!' duas ordens de galerias, cm so Deus sabe. As suas criadas ohsenaH1111 ás \('7.CS 
cada uma das quacs lhe sustentam a architnwc seis a força 1las suas afifações: ntl'}lllO assim Linha muito 
rariátidcs, sendo as duas das cxlremidad<'s lambem agracio e affabi lidade; t'l111oldü\'a-se ás circun~tan­
rneio embebidas nos cuuhaes. Ucmata a fachada um cias, e tahez para entreter sua filha, comparecia cm 
lrontão com as armas reaes, coroado JlOr uma ima- todas as nossas soeicdadcs, fazendo sempre a parle 
gcm de Christo crucificado, e decora o nos acrolc- mais interessante d'cllas. Nunca separou sua filha 
rios com duas eslaluas. O intcriol' do lemplo não do seu lado, a quem ella a1wwa muito, e ' igiara 
desmente o frontis/>icio. As suas capclla~ ~üo ricas como de' ia. O Sl'U direclor era Fr. Thon.é de Cas-
l'll1 obra de Lalha e oirada. tello dr Yidc, religioso de Santo Antonio. 

A casa da camara foi fundada pelo 111r~1110 tempo «Tinha muita ('arida<lc, a sua linbua era beu1>di-
quc a misericordia, mudando-a para aqui el-rei D. ctd; muitas vezes 111c dizia a Francista: «()menina, 
)lanuel: do bairro da l\ihcira, onde anleriormenle se esta senhora é um cnlero, sempre dá satisfação ou­
acha,·a. Xa fachada, sobre as janellas, c~tào de uma vil-a, sem retrahir coisa algu111a. n 

IJarte as armas da cidade, da outra a esphcra armil- e< E111 uma palaHa, era exemplo de toda a virtud<', 
ar, e no centro o escudo das armas reaes, e a crnz segunrlo me parecia; mas não devemos roubar a glo­

da ordem de Christo, com uma inscripçào tirada do ria a Deus, pois todos os bens procedem <l'elle, que 
fo ral dado a \'ianna por el-rei D. Affonso 111. A inseri- nós nada temos seuào miscrias. >> 

prão comn1cmora, entre outros privilegias, o que de- EscrC\'Cndo sobre o mesmo assu111pto, diz:a, n'ou-
tcrmina q uc em tempo algum o senhori o de Vianna lra occasiào : 
!'C alienará da coroa, cxcepto se for cm fa, or da rai- (( Tralci D. Eugcnia nas molestias que aqui teY<', 
nha, ou infanle. Foi reconstruida a casa da camara uma de cincoenta dias, outra de trinta e Ires, de 
110 seculo p3ssado. que morreu, tendo de edadc quarenta e dois annos, 

O campo do Forno, onde se cr"'uem estes dois edi- aos 21 de janeiro de 1818. 
licios, é u111a pequena praça, aformoseada por um «Foi aqu i sempre a sua 'ida um continuo padcci­
clcgante chafariz com duas taças, e com um tanque meulo, e as suas doenças por ex tremo affi1cti\'aS, 
circular, rodeado de grades de ferro . t'i'esta praça mas soffria-as tom paciencia inallcra\'el. 
correram-se antigamente toiros por occasiào de ai- ' D. 11ngcnia Victorin Balbin« Porciru Pinto ~lllciel, da cirlndc do 
gurnas festas. Faro, com quem fui e<isacto \'iate o um annos, soto mc.zes, seis dins 
~· e seis horns. 

1. DE \'ILnE:<A BARBOSA. • FallL'OCU no dia 13 de Janeiro do corrente anuo de 186'1. 
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« eus contínuos actos de paciencia, contrição e 
humildade, mais me cdifica\'alll do que ouvir um 
bom sermão. i\o meu conceito é tão digna de ser 
lou,·ada, quanto foi injuriada publicamente, pela tris­
te quéda cm que a fragilidade· humana a fez cair. 

«Apesar de tantos desgostos e trabalho, linha um 
attractivo que encantam. Eu confesso que a amava 
tanto, que não sentia em mim ralor para a ver mor­
rer; co111 tudo assisti-lhe até ao ultirno suspiro, que 
cxhalou, clamando: i\liscricordia ! 

« Nilo pude deixar de tomar por prodígio o soccgo 
e a paz ~m clue ficou o meu interior, estando eu 
tão <1csan1mac a. 

<e Crciu que já te dii:sc que \ircu 1ústc mosteiro 
trcs annos e tres mezcs. Logo c1ue e apeou, disse: 
« Cheguei ao Jogar da minha sepult ura.» 

I~ IC\ e-a, clfcctiramentc, no cen1iterio tia commu­
J1itlade, sob uma campa rasa, mo hu111ilde como a da 
mais obscura criada! 

\' 

D.)pois da morte de D. Eugeuia José de Menezes, 
íieou ainda residindo no mosteiro sua fil ha D. Eu­
genia Maria de Menezes. 

Nào podémos determinar a cpocha da sua saída 
d"csta casa; soubemos apenas, que ti,cra togar de­
pois de 10 de março de J8!G. 

~ào de' ia ser indifferente o coracão de uma filha 
ao anathcma que fulminára a mc111Õria de sua mãe, 
ainda que, de se lcrantar esse anaLhc111a, lhe não 
1n·o, irssc melhoria de posição social. t 

E ccrlo que sollicitou e obtere a re\'ogação do 
ahaní de 2 de junho de 1803 por decreto de 8 de 
scte111hro ele 1819 . · 

Transcre\'Cmos tambcni esta peça, pela relação que 
tc111 co111 as já ci ta<las. 

«Tendo atlcnção ao que 111e foi representado por 
parte de D. Eugenia .\faria de ~lenezes, que pre­
tcntlc a rc\'Ogação do alrarit de dois de junho de mil 
oitocentos e tres, para qul', dcpoi:. de rehabilitada a 
memoria de sua mãe, O. Eugl'nia José de ~lcncLes, 
st•ja clla reinteçrada nas honras e direitos de fanii­
lia, de que pe10 citado ahará fora cxautorada, e 
po~~am as mesmas honras e direitos ser lrans111itti­
dos ú suppfü·ante e súa <lcsccnden('ia: 

<e ConsiderandQ, que o aliará de dois de Junho de 
mil oitocentos e Lrcs, i111poz á n1 iie da supplicante 
u111a pena de natureza grarc e e:-.traordinaria, sem 
que a conde111nada fosse prêriamcntc ou\' ida e con­
\ent·ida dos facLos que se lhe arguiram: 

<e Considcra11do, que o referido ahar:í fez applica­
{'àO de 11111a pena no,·a, e singularmente crcada para 
u111 arto aolerior a cita, contra os princípios de jus­
IÍl«I universal, e sem que ne111 ainda se mandasse ob­
sên ar no futuro aquella pro,·itlcncia como regra geral : 

" Q;iercndo cu, por estas razões, outorgar a pos­
Si \'cl rcparaçilo, depois de ou, ir o con~clho de csla­
do. e o conselho de ministros, cm rista das respos­tas liscac!;: 

<< ll ci por bem revogar o 111encionaclo al\'ará ele 
dois de junho de mi l oitocentos e tres, para os effei­
tos que, scgnodo as Ir.is d'cstcs reinos, forem clc,·iclos. 

« O.s ministros <' secrctarios ele estado de todas 
as rcpar~ições assim o tenham entendido, e façam 
C\CCutar. 

" Paço das necessidades, cm oito de setembro de 
mil oitocentos quarenta e no' e. - Rainha - Conde 
de Thomar - Felix Perei ra de .Magalhães. - Conde 
do Tojal - Antonio José d"A \"ila - \' isconde de Cas­
telljes - Adriano Maurício Guilherme forreri. ,, 2 

Parece que D. Eugcnia Maria de Menezes SmitL 
1 D. l~ugl'nin ~lnrin de Mcnews casou com GuilhcrmcSmitli, con­

~ul gera l da Grô-Drctanha, em Li s l>ou, ((li<' oc dii dcsccndcnto da 
ca8a n'a 1 i nglcza. 

• JJiarw <lo Got•erno, 11111n. 214. Am10 1849. 

preteudera provar a sua ,·crdacleira filiação paterna. 
Pôde inferir-se esta prct-encào do coutcudo de um 

allcstado que exigiu das religiosas do mosteiro de 
S. Bernardo de Portalegre. 

Transcre1 cmol-o, lambem, como complemento fi­
nal do nosso trabalho. 

«Nós abaixo assignadas, religiosas do mostei ro de 
S. Bernardo da cidade de Portalegre : 

« Altestàmos~, que a illustrissima e exccllentissima 
senhora Dona ~ugenia ilfaria de .Menezes Smi th, r 
sua exccllcntissima mãe, a senhora Dona Eugcnia 
José de Menezes, cstireram recolhidas n'eslc mos­
teiro, recebendo aquella por morte ele sua exccllen­
tissima mãe, e csla, cm· quanto ri\"eu, uma pensão 
annual, a qual nos constam lhes era dada por or­
dem de sua magc tade el-rei o senhor Dom Joàl1 
sexto.,, de saudosa memoria. 

« E por ser \erdade o que aílirmàmos, pa~sàmo~ 
o presente, q uc assi1?;nàmos. 

« ~lostci ro de S. Bernardo de Portalegre Yinte e• 
sete de junho de rnil oitocentos quarenta e oito. >> 1 

(Seguem-se as assignaturas, e o recon hcci111cnto ). 
F. A. RODRIGUES D& ous,rlo. 

OS OLHOS I'\EGllOS 

(Conclusão. \"id. pacr. 3i9) 

,. 
Decorreram quatro mezcs. 
.Ma"no ele Ki111 i está no seu dor111 itorio. 
\' ctle-o sentado, com os coto\'elos apoiados na 

mesa, a fronte caída nas fcbricita11tcs milos, filos o~ 
olhos c111 <lois ohjcctos que parece gra' ar no mai!:' 
recondito da alma, cm rista da allcnção com que o.; 
obscna. 

Aqudle;; dois ohjectos são uma carta e um retrato 
l\eprcscnta' a o retrato u111 formoso .e snnpathico 

mancebo, apenas chegado ao 'inle a11nôs, 'estid 
con1 lu\uoso trajo norueguez, ma~ de physionomi.a 
nolarclmcutc meridional : os cabcllos, negros comi 
cbano, 111ol<lura111-lhe o rosto de 111orcno-111ate e iial­
lido como o dos albanezes; os olhos, oi uda mais ne­
gros, bri lham ('OtllO aze' iche brunido entre o branc<• 
azulado de um globulo limpido e sereno, que é\('­
lado po1· escuras e sedosas pe;;tana ·. Lcre sombn 
de huro lhe esfuma o labio superior, g.raciosamcnt·· 
dcscnha1lo soh o nar:z aquilino, que ta111bc111 recorda 
o trpo caucasiano J~ra não lllenor o conLrastc qu · 
fazit1 este rosto com o do que o oh~enanl, e com 1 

de quantas raras po,·oam todo o norte da Suctia 
como o que poderia fazer um branco cm Ethiopia 
ou u111 111alaio na melancolica .\lbion. ~lagno de Ki11 11 
,·ia-o co111 odio e admiração ao mesmo tempo. 

Em qua11to á carta, dizia as~illl: 
«Ao nohrc Magno de Kimi, seu escrn'o Estanisla u 
«Senhor : ' inde, 1 inde a Christiauia ! Perdestes o 

amor . .. Sa ll ac a honra! A nobre Fédcra é-' os in­
fiel. lia poucos dias, depois c!a 'ossa partida, qu · 
apparcce n'csta corte um moço estrangeiro, formo~ 
como o anjo das trérns, que rns rouba o coração dP 
,·ossa esposa. Olhares e ~uspiros, pala' rase sorri~o:­
tudo rr,ela a criminosa paixão dos dois traidorc~ 
º"'~pediram-me de casa como um c;10, mas como uu 
cilo fiel a seu dono. \"indc, ,·o:i digo ... ponentura 
será lcm po ! 

«O algo'l. de rossa felicidade é italiano, grego, 
moi ro 011 judeu. Tem olhos negros co1110 a 11oilc, e 

1 Obtivemos copiu nuthcntiea d'cstc clocuruc11to do no~8o rc'. 
au!i~o. Francisco do Azcr~'<lo Lobo d'Almwla Leme, dircct.or cio 
1uosw1ro. 
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a cabelleira côr do con·o que dilacera os cada veres. É 
nobre e poderoso ... Podeis matai-o 1 Elle comprou 
dois caslellos nas margens do Yo, e tem embarcações 
na ilha do Langoc. Chama-se AJionso de llaro. Vin­
de e contae com o braço de vosso cscra\'O - Esta-
11isla1i » 

O gue delata,·a esta carta ena exacto? 
l\Iu1tas horas permaneceu .Magno de Kimi contem­

plando aquelle retrato e aquclla carta. Levantou-se 
por fim ; olhou para um relogio que apontava as doze 
horas, e abrindo um li\TO que consistia em duas ta­
bulas de marfim, traçou n'clle uma linha negra. Ti­
nham passado vinte e quatro horas de noite: prin­
cipiava outro dia de sombra. 1\fan-no contou as linhas 
do livro, e vinque faltavam ain;fa trinta e cinco dias 
para a saída do sol. 

- Estamos, pois, a 22 de dezembro - disse. Em 
setenta dias verá a luz es e menino, e então saberei 
a verdade. No dia 20 de abril poder-me-hei fazer á 
vela. Se Fédcra me foi infiel, vingar-me-hei de to­
dos dentro do anuo 1 

E sorrindo-se tristemente, correu as cortinas do 
leito e encostou-se. 

VI 

Dois mezes depois, Fédera de Kim1 dou á luz um 
menino que tinha os ol!ios negros. 

VII 

Aos trcs mezes de sair o sol, começou a prima,·era 
na ilha de Loppen. 

Quebraram-se as cadeias de gelo que intcrcepta­
vam a entrada do palacio, ligando-o ao mar. Volta­
ram as aves áquelle eco. Se<•uiram seu curso arroios 
e ribeiros. Cresceram e rnedraram silvestres plantas 
na humedecida nern. Fugi u a lua para o hemisphe­
rio meridional. 

Magno de Kimi apresentou-se diante de sua mu­
lher. 

- Vou matai-o-disse. Aqui ficará esperando. Sou 
misericordioso e deixo-lhe seu filho. Tornará a Yêr­
we no dia cm que venha pronunciar sentença a res­
peito da sua futura sorte. Rogue a Deu para que 
me mate o que maculou a minha honra. Só assim 
poderia mos ser todos felizes. Eii, morrendo; elle, 
vindo em sua procura; e ellci, abandonando cslcs ro­
chedos cm que a deixo sepultada vi\·a. Uc111 ~ê que 
confio a nossa causa e sub111ctto o nosso dcstmo ao 
juízo de Deus, que tudo pôde e tudo !'abc .. \deus, 
mulher que tanto amei ... A<lcus ... minha fédera ... 

- Não haverá injustiça, tyrannia, e allucinação 
até, em seu procedimento, Mi1sno? 

- Não posso attendel-a, senhora ... 
E no dia seguinte, Magno, recusando-se obstiuada­

mente a OU\"ir as explicações de sua mulher, fazia-se 
á \"ela para Langoe no Tliot, bergatim baleeiro, e 
meio unico de communicação entre a ilha de Loppeo 
e o resto do mundo. 

Fédcra, que havia muitos mezes não fatiava nem 
suspirava - como se a opprimisse já o prcscntimcnto 
de grande infortunio e amda maior iuju liça - su­
biu ao mirante do palr.cio, e viu afastar-se a terrí­
vel embarcação qu~ !crava o segredo do seu futuro. 

Mas n'aquclla embarcação ia-lhe, de cc1to, uma 
parte da sua Yida. 

VIII 

Era a breve noite de ~5 de abril. A aurora boreal 
abrasava com seu my terioso incendio todo o hori­
soote. O frio "clava o sangue. 

Na ilha de fangoe reinava o silencio dos turnulos. 
Em uma das enseadas da costa jogava o Tftor, o 

bergantim de Magoo de Kimi. 

No mais iohospito da costa levantam-se as ruioas 
de um monumento colossal 1, restp dos altares mal­
ditos em que os escandinavos davam a Odiu 2 san­
guinolento culto. 

A esplendida e bri1hante lua d'aquella região, onde 
o ol é tão pallido e melancolico, assomou pelo ues­
te a enamorada face, illumin.aodo a ara druidica com 
seus poeticos resplaoclores. A sua claridade ,·iram-se 
dois homens de compridas tunicas de arminho cin­
gidas á cintura, um dos quaes estava sentado cm uni 
pinheiro destruído pelo gelo, e o outro apoiado ás 
ruínas do monumento secular: pareciam dois phan­
tasmas, duas sombras das victimas i 111111oladas n'aq uel­
las penbas em honra dos deuses escandinavos. 

O homem sentado era Alfonso de Haro. 
O que permanecia de pé, Magno de Kimi. 
Cada qual tinha aos pés uma espada desembai­

nhada. 
Tinbam faltado, e agora guarda,·am silencio. 
O que se passára entre aquelles dois homens mal 

se descreveria. Fôra uma scena terrirel. Affonso, 
ainda que estivesse livre de culpa, não podia deixar 
de acceitar o duello. A desalfronta, cru muitos casos, 
e n'aquelles principalmente, infelizmente, é inevi­
tavel. 

A difficil respiração de Magno e Affonso m ·clara 
a violencia com que tinham combatido. 

Porém ambos per111aoecian1 illesos; a lucta era 
cgual; em tres horas de combate desesperado, nem 
um nem outro havia retrocedido sequer um passo . 

Affonso levaotou-sc. 
Um raio de lua illuminou-lhe o rosto sem côr; os 

olhos negros chan1mcaram-lhc furiosos. 
- .Experimentemos outra vez - disse. 
- Vejamos com a mão esquerda - accrcsc<'nlou 

Magno. 
Pozeram-se cm guarda, e começou por Sl'gunda 

,·cz um combate nuuca ,-isto. Os aços rangiam. sil­
' avam e reluziam 110 ar como duas serpentes de 
prata, enros~adas no furor da peleja; o anhclilo de 
a111hos parecia o resfolgar de duas feras; os golpes 
succcdiam-se com prcslc1.a sohrrnalural, porém sc111-
pre conlra o ferro do advcn1rio: 111il fai~cas darde­
JUHtm as e padas, eomo se cada uma d"ellas fossr 
um raio ... lnutil hatalba!. .. 0 combale não se de­
cidia. 

Ambos os gladiadores eram dignos da nntiga 
Jlon1a. 

- Basta! gritaram ao mesmo ll'mpo, e as espadas 
caíram-lhes e111 terra. ~ão podiam já sustentai-as ! 

Quizcram lançar-se um contra o outro, e luctar 
hraço a braço; mas os dois cs1a,a111 tão cançados, 
que os joelhos dobraram-se-lhes assim que deixaram 
a guarda, e ambos rolaram uo solo como duas mas­
sas insensíveis. 

- Deus não permitta que morramos - balbuciou 
AITunso, arqucjando como o leão moribundo. 

- E, com tudo, não cabemos na terra - replicou 
Magno de Ki111i com voz desfallccida. 

-A minha vida pela vida da infeliz senhora, mas 
poul)e-a ao castigo de. uma culpa que. não tem, ju­
ro-l 1e- replicou o hcspanhol. 

- .\.quella vida não é sua nem minha; e:. lú de­
pendeu te da ,·ontade do Todo Poderoso. Para que 
Fédcra vh·a, é preciso que o senhor me 111atc. 

- Nova affronta, e novo marlyrio ! Que dcsluni­
hramcnto ... Pois bem; recomecemos o co111 hatc, e 
haja sangue para mitigar essa paixão 1 - gri too 

• Chamnm-lhc clulmen, 011, em ccltiro, 1111•.•a <le 11ed1'a. Ê nm mo­
numento druidico, que so compõe de trei111 <111 i 11zc pedras, rolloca­
das na terra vertic:1lmcntc, e sobre as qnai;;; :1~sen1.a outra !)(.'<Ira do 
fórinn quadrangular e plana como ta boa; servia para s.~cril d os, o o 
1>ovo dava-lhe opilhotos supcrsticiosos, Lucsco1110 : 11ws1ic/as {1tcl<1s, 
<Lo cti<11>0, <le Cesai-, etc. 

t Odiu, \Voden, o pae de toe/os; é o primeiro dos deuses escandi­
navos, o as lendas do l'\ort.c nttribuem-lho maravilhoso poder. 

. . 



A RCilIYO PITTORESCO 389' 

AITonso. rançendo os den tes e retomando a espada 
para offerece1-a ao norueguez. 

- ~fio .. . seria baldado - respondeu )lago o. Res-
ta-nos, porém, um meio. 
- Qual~ 
- P1:i11 ~ipiar ou~ra especie ~.e duello. 
- D1ie1. .. Acce1to-o desde J<L 
- O da lua raca contra a minha ; o dos teus hes-

panhoes contra os meus escaud inavos; o ela tua es­
~una contra o meu berganti111 ... finalmenle a guer­
ra! 

- Quando? 
- Amanhã. 
-Onde? 
- Em frente do cabo de Kimia. 
- Tens a minha palavra. 
- fü10 fa ltarei. 
Amanhecia. 

IX 

Descia o sol ao poente. 
O Tflol', bcrgantim tripulado pela gt>ntc de ~Iagno 

Kimi, e o Finisterra, com111andado por .\ !fonso de 
11aro, esl:l\am crivados de tiros de espingarda e ar­
tilheri a, e Yihra1am aos gritos de" li a/Jurdayemf,> 
« á abordagem .t » 

Os dois nohrcs viam-se cobertos de feridas. 
O temporal ma is desfeito j u n La ra os ~cus horro­

res aos do combale ... Era impossí vel qualquer ma­
nobra. O Yento, in1pellindo as emharcaçtics para o 
sul, farorccia os combatenles em ·cu proposi to de 
continuar a lucla braco a braco. 

Chegara a noite, eº a tormenta não cedia; os na­
vios seguiam correndo como freclias disparadas. 
· Tocaram-se, por fim, os costa<los com espantoso 
fracasso. 

Recií<? de PcrnamlJ11co 

As tripnlaçõcs subiram á~ ohr<1s mortas, e prin('i­
piou u111 hornrel morti .:inio. 

Affonso de Jlaro saltou dent ro do Thor de espada 
cm punho. 

Magno de Kin1i procurara·o jú n bordo do Fi­
nistt1rm. 

Encontraram-se n'um instante. 
A differcnte gra1·idade de suas feridas, e o jogo 

violento do nal'io, pon e11tura, faria m agora decisil'a 
a contenda . 

1>orém, de subito, ou"iu-se um grito pa,oroso, 
tcrri,cl , sepulchral, que saía de cem bocas ~cladas 
de susto, e que chegou a estrcn1ecer os dois 11eroes. 

- O .JJ aei,strom I . . . t 
Todos repetiram esta si ni:'tra pal<1 l' ra ; lodos lar­

ga ram as anllas. Já não ha1 ia amigos 11em inimigos. 

1 O Af<lelst?·om, que quer cliwr rm~·l'nlr• que 1ter11ra, é um péjl'O 
ou son•cdoiro pcrigo~o cio ocvnuo Glncia l lll'Nico, na costa ela tío­
rucgn, pol'lo da ilha de llosko. 

Üln i a~sc ao longe um fragor rouco e continuado, 
que <lo1111nara os trorõcs da ternpestade. 

- O ,\f<tf'isl'l·orn l - repetira111 as tripu laçtics, que­
r~ndo manohrn r para metter ao norte a prôn dos na­
vios. 

Já era tarde. 
- Que é o Maelstrom'J - perguntou enlão um 

moço asturiano, que desconhecia aquPllcs n1ares, a 
u111 velho marinheiro que rcsara de joelhos. 

- O ,\faelstrom - respondeu o ancião, é um sor-
1edoiro da terra, um redemoinho do mar, um tur­
bilhão de ' ent o, um abysmo, um tumulo aberto por 
Deus u·cst a parle do Oceano. O .Maelslrom é a bóa 
que nos olha, .ci oe nos fascina, que nos attrahe, que 
nos dei ora 1 E um monstro que nos arrega nha os 
dentes; um inferno que nos mostra as fauccs ... Não 
o ou ves rugir? Superfl uas são as velas, dcsnecessa­
rio o teme, i1111leis os remos ... Ajoelha e ora como 
eu .. . porque o 1lfaelstro-m é a morte! 
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Disse e precipitou-se no mar. 
Alguns imitararn-no. 
Magno e A ffonso encara,·am-se cm silencio. 
Ás rnzcs dirigiam vistas de compaixão para a ilha 

de Loppen. 
~lá hora era aquella para lavar uma affroota 1 

, O son edoiro bramia cada rcz mais; o mar es-

1 

ta''ª negro, polido, e sereno: parecia u111a lamina 
de chumbo. 

O ,·colo amainára complcta111entc; rodára para ou­
tro quadranle. 

E, comtudo, os dois na\'ios unidos ele costado, 
andavam com espantosa velocidade: Lão immensa ó 
a aLLracção cio ine,·ita\'el ahysnio ! 

Ainda distavam d'clle cinco kilometros. 
O::; dois nobres, animados de subi lo e identico pen­

sa111cntó, estenderam-se as mãos; chegaram-se á amu· · 
rada do Finisterra, e precipitara111-se no mar. 

O resto das duas tripulações dava gritos e gemi­
dos; chora,a, resa,·a ou jazia immorel, na coberta 
d'aquelle na"io ... Todos os marinheiros se ha,·iam 
reunido para morrer. 

Por ultimo, dois minutos depois, o Thot e o Fi­
nisterra de~pedaçaran1-se um contra o outro, e os 
seus fragmentos, os corpos de sessenta homens, as 
!rnas orações, os seus grr tos e hln~pbcmias, Ludo se 
afundiu para se111pre n'aquella horrenda vorage111, co­
roada de fer\cnte espuma!.. 

X 

Fé.lera ,.i,eu, não sabemos quanto mai!> tempo, 
na ilha de Loppen, encerrada n·aquelle sepulchro de 
gelo, esperando a volta de ~cu marido e u111a sen­
tença. 
D~via de morrer bre' e, ralada por aquclla solidão. 

por aquella incerteza, por aquella horri,·el duú<la 
de que não saiu nunca. · 

Seu filho, o menino de olftos negros, passou lam­
bem a vida n·aquella prisão, sem que saibamos a 
ópoca de sua morte. 

Mais tarde, referiu-se na Christiaoia que a carta 
do escravo Estaoislau, que riera fortalecer infunda­
das suspeitas no animo de lla~no, fOra nm acto de 
vin\;anra do cscra,·o t'ontra A ílonso. 

1'édcra cslara innocente. 

XI 

Eis-aqui uma historia que ninguem pôde contar­
nos, porque todos os seus personagens morreram 
sem testimunhas. 

Como reiu clla ao nosso conhecimento? 
E segredo. 

RECIFE DE PEll:'\AMBUCO 

/\oito graus do cqninocl'io se dilutn 
Pilrnarnlrnco, pro\'incia dt•I iciosa ; 
/\ pingu_e cnça, a pesca, n l'rnt1. grat..~, 
/\ 111:ulc1ra entre us outras lllfüS pr~oe1os.1 1 
I! 11rospecto q1w os olho" nrr,·1~11.a 
:\:1 wruura das an·ores ír1111olo,;a, 
Fuz que o erro>•' l'SCUSC, 11 llll'U ª"iso, 
D~ c1\lr que fura um dia o t!nraizo. 

Dento. -O Caramurti 

Pernambuco é uma d,1s dezoito pro\'incias do opu­
lentissimo impcrio cio Bra:>il, o o j>orto mais frequen­
tado d'aquella potencia , depois e o Hio de Janeiro e 
da Bahia. 

A capital divide-se em <luas grandes J)O\'Oações­
a cidade do Recife, e a cidade de Olio a, clistanles 
entre si uns 6 kilometros. 

O bairro do llecifc fica na ponta sueste de uma 
peninsula arenosa, formada pelas embocaduras ele 

dois rios, o Capibaribc, ao su l, e o Dibcribe ao no1·­
le. Yeiu-lhe o nome do recife de penedia que consti­
tuc o porto, e se estende ao loo""o de toda a costa do 
Drasil, desde a Dahia até ao cabo de S. Roque. 

Na írenle da cidade corre a fo rmida rei cadeia de 
rochedos, parallela á praia, mas arredada uns 176 
melros. Parece uma reforçada muralha, porém bai­
xa, porque apenas sóbc coisa de 1'",90 a c:ma da 
marcação <lo baixa-mar. Este recife, que é perpendi­
cular da banda ele terra, e declina gradualmente para 
o mar, fica interromrido por urna abertura da cxlre­
midade septentriona da povoarão. Esla é a entrada 
mais angusta do porto, clue se dirnlc cm duas par­
tes por um banco de areia; a meridional , que cha­
mam porto <lo « ~losqueiro», é só para as embarca­
ções q uc não demandam mais de uns~ metros d'agua; 
a scptenlrional, que denominam entrada do «Poço», 
serve de ancoradoiro aos navios rnaiorci-, porém é 
muito cxposla ás agitações do 111ar, particularmrnte 
nas marés altas ou cabeças cl'agna. Da banda de 
dentro do recife é o mar muito manso, e os na' ios 
all i ficam hcm abrigado~. 

"esle recife ha u111a for taleza, celebre pela ioma­
da que <l'elle fizeram os portuguezes e pernambu­
canos aos hollanclezes cio tem po cios Filippes de Cas­
tella. Estão as no~sas h i ~·Lo rias cheias de narrações, 
\'erdadeirameote ópicas, das façanhas obradas pelos 

l~erna111huc~~1~s capita.ne~dos pel~ portugucz João 
•croancles \ 1c11·a, pelo 1nd10 Antomo Camarão, e pelo 
preto Henrique Dias, n'11 n1a campanha de nore an­
nos, cm que elles. por uma serie pasmosa de heroi­
cidades, conseguiram sacutlir o jugo estrangeiro, e 
restituirá mogarchia portu~uC'za a mais rit'a e briosa 
das pro\'int'ias da Nova tusi1ania, como então cha­
mava111os ao Brasil. 

Para honra e brazào de Pernambuco, leiam-se as 
obras <JUC \ãO citadas cm nota no pé <l'esta t'olumna. 

COCOI~Clll~.\. 

(DESCOllF.l\TA PELOS 1'01\HGUllZI~~) 

l Yid. Jl1g. 3~01 

O gorcrno do reino ele CoC'hinchioa é cm tudo 1110-
narchico. O rei é senhor de Lotlas as lcrras, e dispõe 
de todas, quando e como quer. Não sómente os gran­
des não tem morgados; mas nem ainda as pessoas 
reacs. O soberano reparte todas as rendas de todo o 
reino conforme a qualidade de cada pessoa, acres­
centando-as e dimrnuindo-as, f'egunclo os 111aiores 
seniços que fizeram, ou descuidos que ti,·cram cm 
cumprir com suas ohrigaçi'>cs. Com isto tem el-rei 
toda a nobreza e fidalguill sempre dependente, e 
mui obscc/uiosa . 

Falleti< o o pae, arrecadam os filhos mais trcs an­
nos os mesmos salarios ou rendas, para fazerem as 
cxcquias e ceremonias costumadas ao pae defun('to; 
Lambem lhes concede el-rei algum pcq ueno campo 
inutil para a sepultura, ao redor ela qual plantam ar­
' ores sombrias e tristes para excitarem medo e me­
laucolia. Acabados os tres annos do do, ficam os fi­
lhos són1enle com o soldo, t'onforme o grau que tem 
na milicia. Porém dão-se-lhes logo cargos supcriore~, 
se o pae tinha feito muitos ~erriços á coroa. 

Estas rendas, que o rei rrparle, não se tiram do 
que se compra e \ende, nem tão pouco do que en­
tra e sóe cio rei no, mas das pessoas, licando iscm­

RelM110 diaria do sitio e tonuula da (01·te 1rara1lo Recife. LiE-
boo. IÚ:>1. 1. • 

O 'l:aloro~o Lucidendo. Lisbo.i. 16'i8. foi. 
Castrioto Lusitano. F.11tl'cprcza o restauração do l'urnamlmco etc. 

1679. foi. 
Portugal /lestaumdo. Lisboa. 1Gi9. foi. 
Chorograpl1ia Brasilica. 181i. foi. 
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plos os nobres, os letrados graduados, os soldados, bem adestrados, e castigo aos 111al exercitados. Não 
os estrangeiros moradores, e todas as mulheres. Co- ha muilos annos, que a um moço, grande fida lgo, 
meçam os homens a pagar estas contribuiçõrs desde que era mais philosopho que soldado, e para os li­
o anno dezoito até aos se senta de sua idade. Por esLa HOs mais que para as anuas, por errar cnorme­
razào todos estão matriculados nos li\ ros de suas ai- mente o tiro, lhe deu el-rei por castigo fos e com 
dêas, 'illas e cidades; pagr.m parte cm arroz e parle os frascos de polrora, como estara, até á praça 
em dinheiro, e tudo chegará a dez patacas, pouco bem distante, com um pagem de palacio, que indo 
111ai!.' ou menos. Os anciãos dos logarcs e bairros ar- atraz, dizia a todos: 
recadam dos outros, e Je,•am tudo aos vereadores da «Eis-aqui este ho111em, q uc é fidalgo e soldado 
fazenda real. Com o que fi ca todo o com n1crcio livre dei-rei , e ainda não sabe atirar ao ah·o. )) 
para todos, cm alfa ndegas, e sem outras obrigações. Com esta affronta lhe quiz el-rei acccnder os no-

Yão contratar áquelle reino na,·ios do Japão, da bn•s cspiritos que entre as folhas dos seus livros 
China, de Sião, de ~lalaca e de Goa. Os reis da Co- estarnm apagados. Corre mais a nobreza corn a ar­
chindiina tem por vezes offerecido á narão portu- tilheria, e tem por honra o officio de artilhei ro; 

.gucza logar commodo para fazerem sua colonia, go- porque el-rei o os príncipes se delei tam muito de 
\'ernando-a segundo seu costume europeu. Mas com atirar ao alvo uo n1 ella; tom porém seus ajudantes 
mui la prudencia se foram sempre escusando, pois para o meneio da· peças. 
indo cada anno com seus na\'ios tem o lucro, e fi- Toda esta soldadesca se reparle cm dois exerci tos; 
cando de morada, tomariam sobre si muitas e mui um, e é a maior parte, por terra, e a pé, cm que 
pesadas obrigações. entra toda a nobreza, e Lambem os letrados cn1 aper-

Como a Cochinchina está agora cn1 guerra com tos de guerra, os quacs tem seus cabos que os ca­
duas grandes potencias da Europa, bom será conhe- pitaniam, e trazem tortos por armas, arco e settas : 
cermos a sua organisação militar, que srgundo a in- o outro por mar cm galés. das quaes já fallúmos. 
'\'ariahiliJade d'aquella raça chim, é aiuda a mesma ~ào usam muito de ca\·allaria nas suas batalhas: não 
<JUO descre' cm llliudamente os missiona rios portu- porque não haja muitos e bon · caYallos, mas porque 
guezes na:; suas cartas annuaes, e em outros escri- se sen-ern dos elephantes, de que muito abundam 
,ptos que pass;\mos a exlractar. aquclles mattos, assim como as nossas can1pi11as da 

Os soldados, que ordiuariamente residc111 na corte, Europa de gado grosso. lia crea{·êlO d'ellcs em cer­
passam de trinta mil mo:-;quetciros, repartidos em rados mui dilatados, e tarnbem os caçam, e \ãO aman­
companhias, cincoenta ou mais em cada uma. O rei sando com fome e as pancadas; depois aron1pa11han-
ustcnla a todos, dando-lhes arroz e dinheiro suffi- do-os com os já 111ansos, os \"àO atostumando ao scr­

cientc para duas cabaias, ou roupões de seda, no 'iço da guerra. :itas para se saber quacs seja111 os 
principio elo anno, e tamhem para todo o necessario, medrosos e quae os animosos, faz el-rei esta ('Xpe­
confor111e o cargo que cada u111 exercita. Todas estas ricncia . 
companhias ficam alojadas <l'uma e dºoutra parle Sào le,·ados os elephantes novatos, com seus nai­
do rio que di,·ide a corte pelo meio, tfto largo como res a carnllo no pescoço, para um campo, e postos 
um tiro de peça; com esta dispo,,ição porém. que tres ou quatro em liteira, súc111 uns soldados com 
dei:1.ando um caminho r~al ú herda do rio, a primeira catanas nuas, e começam a cs~rimir diante dos ele­
casa é de \igia, onde <le dia cde noite ha sentinellas; phantes, que ficam parados. Dado o signal, correm 
.segue-se logo a casa do capitão, e depois no mesmo os soldados, e picados os elephantes, correm após 
lanço pela terra dentro as de todos os soldados da elles. Chegados os soldados a ulll certo termo, fogem 
sua companh ia, os quae~ alli moram com suas fami- para os lados, e se escondem; logo na carreira ap­
lias, e com bastantes con1modidades: porque cada parecem mais longe outras tantas esta tua:; de palha 
casa tem seu quintal com uma borla pt'quena; e 'estidas como o soldados que dcsapparecera111. Con­
para que cada um possa estar a seu gol:>tO, e lambem tinuan1 os elephantes a correr, para acromn1ettcrt'111 
para se e' itare111 as discordias tão frequentes entre aqucllas figuras, e quando estão perto d'cllas, t0da a 
a soldadesca, estas ruas, ljllC são direitas, rstão dis- mosquelana dá earga cerrada. Os clephantcs animo­
postas de maneira que n ulll lanço lin1111 todas as sos não falem caso do estrondo, e vão inresli r com 
porlas de u111a companhia , e no outro, defronte, cor- as esta~uas; os medrosos fogem logo por onde acham 
rem as pai edes exteriores dos quintaes e hortas da o caminho menos embaraçado; aquelles f:icam appro-
outra companhia. · 'ados para a guerra, e estes se gnarelam para outro 

O excrc1cio das anuas é contínuo: todos os solda- exames. 
dos de' elll assi:-;ti r cada dia a seu capitüo, o qual Posto que na peleja \'ão sobre os clepbantes mui­
dcnLro de sua grande cerca lc111 ah o a que atira111 tos soldados com mosquetes, e c-0111 outras armas, 
os da sua rnlllpanhia, com prcmio a quem o acerta, comtndo, o maior estrago fazem os mesmos clephan­
c pena a quem derna~iadamente o erra. Os mos- les com os dentes. )las porque alguns lh"os trazem 
quete:-; alli os fazem, e hem reforçados, e cursam de nascença quasi encruzados, para os cndi1eitar lhes 
muito. ~ão usam de forquilha, nem encostam o mos- fazem uma medicina liquida, com a Gual untando­
'! uelc ao hom hro; mas pondo dehaixo do so,·aco o lh'os rn ui tas ' czes, os fazc111 tão rnolles, q uc os ri­
couce, que é mais co111prido e mais arqueado que o ran1 e torcem a seu gosto como se fossem dentes 
nosso da Europa, e apertando-o com o braço, põem de cera, alé ficarem ambos egual111e11Lc afastados um 
a mira, e fazem seu tiro sem molestia do ltomhro no do outro, e as pontas cguaes, uma nào mais alta que 
recuar da arma. El-rei dá o mosquete, 111as elles é a outra. Em c1uanto pois não endurecem 'ão meui­
que fazelll o nmrrão ele <:ertas cascas d·anores ou das umas tra\éssas de pau entre dente e dente, para 
d'algodào. Para a poh·ora e pelouros reparle el-rei ~ue se não afastelll ruais, nem se chegue um a outro. 
o chu111 1Jo e salitre, com o enxofre, a cada companhia, \ ertladc seja, que até não lica rern duros, nãoJ>odom 
e cada urna te111 sempre prrstes os mais ingredientes, corucr, ou soja pela dor, ou seja pelos dentes a boc­
c Lodo o ª''iamento 1>ara os fazer; de manei ra que ca lhes ficarem embotados. 
cru um dia podem fazer de no' o infini tos pclourosJ e Finalmente, a organisação da milícia cocbinchina 
milhares de arrobas de \iohora com toda a facil ida e. é admira,•el, assi111 por morarem lodos os soldados 
Porént aos lidalgos e no H"Cs, 4ue todos seguem a mi- , perto de seus capitàcs, como por estar s. emprc pres­
licia , dá el-rei polvora e pelouro. Todos são ohriga- tcs todo o necessario para acudir logo a qualquer 
dos algu111as vezes no auno a atirar ao ah•o cm pre- repente, lendo outros mandarins o cuidado de irc111 
sença dei-rei e de toda a corte, com seu premio aos mandando mais provimentos, reno,·ando sempre o 
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que fi ca inutil e damnificado . . \ s galés, posto que 1 que lhes ensinam os bonzos, que é a pcor gente 
estejam varadas em terra, ficam no estaleiro de ma- que ha na Cocbinchina, porq ue 'ivem lodos ociosos, 
nci ra que, para as lançar ao rio, baste a força dos e não poucos viciosos. Por esta razão, não sómente 
rcn1ei ros, e logo no mesmo logar ba todo o mais não são estimados, mas ainda desprezados e tidos por 
l\\'iamcnto para saírem providas e ar111adas. Só che- homens fracos, pois com o medo que tem da guerra, 
gam ao paço para tomarem a arlilheria, a qual ca- fogem, acolhendo-se aos templos dos idolos. Porém 
ralgam e dc~ca\'a lgam com grande presteza e facili- o rei manda de tempos em tempos seus visitadores 
dadc. O costun1e, pois, para se ajuntar todo o exer- gcraes, para ''isitarcm os con,entos; e quantos mo­
cito é este. Dentro do paço real , que fi ca no meio ços acham, a todos despem o habito, e os levam para 
de toda a soldadesca, ha tres peças de canhões; ao soldados'· Dos bonzos ha duas ordens, uma é dos 
primeiro tiro, tomam Lodos as armas com o mais ne- sai. Estes tem cuidado dos templos, e fazem oílicio 
ccssario, e acodem a casa de cus capitães; ao se- de capcllàes; consigna-se-lhes sua congrua e susten­
gundo, \'ÜO todos para o paço Lo111arcm as ordens; lação, ou em dinheiro, ou cm terras, e vivem cm 
e ao terceiro tiro marcham para onde são mandados. suas casas, casados; ·trazem barba e cabello, e rcs-

f altam agora as noticias da religião que estes tem da côr que querem . . \ outra ordem é dos peni­
naluraes tem, ou para melhor dizer, das palrau bas Lentes chamados lltaytu; não trazem barba nem ca-

Tmnanduá ou formigueiro 

bcllo, restem de amarello, não comem carne nem 
peixe, nem coisa que teve sangue, nem matam coisa 
''i va ; sustentam-se de esmolas; não são casados, e 
moram cm casas chegadas ao templo do idolo. Mas 
tudo isto não e bastante para OS naturat!S OS terem 
por santos; porque os acham pouco mortificados, 
porque comem carue ás escondidas. Ila tambcm frei­
ras chamadas vai. Algumas \'ivem em suas casas com 
seus maridos, como as nossa tercei ras; outras lar­
gando tudo, moram em casinhas dentro da cerca cio 
templo do 1dolo; porém sem clausura, ne111 ,·igia, e 
por isso com menos decoro de sua honestidade. 

(Continúa) 

O TA~IANDUA OU FOllMIGUEIRO 

Quando fo liámos da Lcrri vel praga das formi,.,as 
que assolam os campos feracissimos do Brasil t, dis­
sc111os que a Providencia tinha posto a par do mal 
o remedio, fazendo indigenas d'aquellas regiões va­
rios anímaes destruidores de Lão uoci,·os inscctos. 

Do maior e principal d'esscs animacs damos hoje 
a estampa. Chamam-lhe os americanos lamanduá, 
os portuguct.Cs formigueiro, Linncu e os naturalistas 
myrmecopliago, que tudo quer dizer papa-formigas. 

Esta pequena família é uma elas mais interessan­
tes da classe dos maruifcros; compõe-se de umsógc­
ncro (Myrmecopliaga de Linneu)1 e não comprehende 
mais de trcs especics bem pos1ti,·as. Comtu<lo os 
zoologistas modernos tem crendo tres generos, um 
para cada C!'pecie. São os que o principc Carlos Bo­
naparte denomina Myrmecoplwgides, todos oriundos 
da America. 

1 Vid. D. 3á C 37. 

O que a nos3a granira representa é o grande ta­
manduá de cauda crinita, mui bem forn1da de cli­
nas asperas e longas. Quando anda tral~a de rojo, 
mas lc,•anla-a logo que o irritam, ou quando se quer 
defender do sol ou da chura, fazendo d'clla cbapco. 
Tambem lhe serre de coberta para dormir. 

O grande tamanduú tem uns 88 centimctros de 
comprido, a cabeça muito longa, o pescoço curto, e 
o focinho estiradi~simo, porque lhe ser"e de estojo 
á Jingua, a qual tem mais de 60 centímetros de com­
prida, e se dobra na goela quando o animal a reco­
lhe na bocca. 

Com esta linguiça é que o tamanduá penetra nos 
formigueiros ou cm qualquer outra morada de insc­
ctos. Como é mui to \ iscosa, as formi9as prendem-se 
a clla, e quando o tamanduá a sente ucm carregada, 
recolhe-a repentinamente. Depois de os papar todos, 
,·olla a fazer ou tra cnriscada, e assim se nutre, e dá 
cabo de muitos e muitos formigueiros. 

Os indi r iduos d'csta especic pesam ordinariamente 
oO kilogran11uas; correm menos, e são mais pesados 
que o porco. A carne é con1estirel, e a gordura 
muito branca. 

O formigueiro habita grande parte da Amcrica 
meridional, princi palmente na Guyana, no Brasil 
e no Peru; é muito mais raro desde o Paraguav até 
ao rio da Prata. Vive solilario, e exclusi\'amenfo de 
formigas, pasto que o engorda muito. Pas:ia grande 
parte da vida a dormi r, no que se parece com mui­
tos madraços da cspceie humana que sustenla o pão 
de Deus! 

. 1 É o que 80 dcvêra ter feito cm Porlugal aos frades mundanos e 
1gnoran1aços. . 
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